
NOVO DIRETOR INICIA GESTÃO

Planejar a estratégia de atuação do
Centro de Tecnologia Mineral conside-
rando o cenário recente do setor, as
diretrizes do Plano Diretor da Instituição
e o Plano de Ação 2007-2010 do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia (MCT),
esse é um dos pontos principais do pro-
grama de gestão do novo diretor do
CETEM, Professor José Farias de Oli-
veira, que tomou posse dia 4 de março.

"Na condução desta função, estare-
mos trabalhando em sintonia com as
metas e diretrizes atuais do Ministério
da Ciência e Tecnologia, visando con-
tribuir de forma integrada para o desen-
volvimento do nosso País e para sua
colocação num patamar ainda mais ele-
vado no campo das inovações científi-
cas e tecnológicas", afirmou Farias, na
cerimônia de posse.

O programa é composto por oito
pontos básicos, que o novo diretor pre-
tende implantar na Instituição. Além do
planejamento estratégico, o programa
contempla a questão ambiental, fortale-
cendo a atuação do CETEM na área de
meio ambiente como um centro de
tecnologia mineral e ambiental.

Uma maior integração com outros
centros de pesquisa do próprio MCT,
universidades e as novas redes dos Insti-
tutos Nacionais de Ciência e Tecnologia,
recentemente criados, também está en-
tre as prioridades do novo
diretor. O professor José
Farias adiantou que pre-
tende buscar maior apro-
ximação com órgãos do
Ministério de Minas e
Energia (MME).

Outro item previsto
no programa é valorizar
e estimular o crescimen-
to do número de publica-
ções. "Instituições de pes-
quisa semelhantes ao
CETEM, em outros paí-
ses, vêm publicando seus
trabalhos científicos em
revistas internacionais de
forma sistemática. Vamos
procurar nos colocar no
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mesmo patamar. O CETEM conta hoje
com uma equipe técnica de alta classifi-
cação e podemos, sem dúvida, alcançar
esse objetivo", destacou José Farias.

A transferência de capacitação ci-
entífica e qualificação do pessoal de
apoio é outro item em que o novo diretor
pretende investir. O CETEM dará espe-
cial atenção ao relacionamento com o
setor empresarial, dentro das metas do
Plano de Ação do MCT.

O plano de gestão não é um projeto
fechado. Um dos seus pontos consiste,
justamente, em considerar a visão dos
pesquisadores da Instituição, a partir de
um levantamento interno.  Ou seja, a
proposta é fazer uma gestão participa-
tiva.

A posse do Professor José Farias
marcou, na verdade, seu retorno ao
CETEM. Farias integrou o chamado gru-
po dos '12 apóstolos', formado pelos
pesquisadores que participaram da cria-
ção do Centro, em 1978. Engenheiro
de Minas formado pela Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE), em
1968, José Farias é Mestre em Enge-
nharia Metalúrgica pela Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro
(PUC-Rio). Em 1986 concluiu o douto-
rado no Instituto Alberto Luiz Coimbra
de Pós-graduação e Pesquisa de Enge-
nharia (Coppe/UFRJ).

Iniciou sua carreira no Departamen-
to Nacional de Produção Mineral
(DNPM). Na década de 1970 foi desig-
nado pelo Serviço Geológico do Brasil
(CPRM) para integrar a equipe técnica
que elaborou o projeto de implantação
do CETEM. Após retornar de um pro-
grama de especialização em Processa-
mento Mineral no Warren Spring
Laboratory,  Inglaterra, entre 1973 e
1974, foi nomeado pela direção da
CPRM para chefiar a Divisão de
Tecnologia Mineral, dando início às
atividades de pesquisa da equipe que se-
ria transferida para a implantação do
Centro, há 31 anos. Chefiou o Depar-
tamento de Processos do CETEM.

Chefe do Departamento de Metalur-
gia e coordenador do Programa de Pós-
graduação em Engenharia Metalúrgica e
de Materiais da Coppe/UFRJ, de 2002
a 2003, Farias foi diretor de Tecnologia
e Inovação dessa instituição e diretor
Executivo da Fundação Coppetec, de
2003 a 2004. Professor titular da UFRJ,
atualmente é chefe da área de Metalur-
gia Extrativa da Coppe/UFRJ.

A cerimônia de posse contou, entre
outras, com a presença do ministro da
Ciência e Tecnologia, Sergio Machado
Rezende. Na ocasião, Sergio Rezende
agradeceu ao antigo diretor do CETEM,
Adão Benvindo da Luz, que encerrava

seu mandato de quatro anos à frente
da Instituição. "O CETEM, nos últi-
mos quatro anos, teve um progresso
muito grande, assim como outras ins-
tituições de pesquisa do MCT", des-
tacou.

Citando a turbulência da econo-
mia mundial e o compromisso do Mi-
nistério em estimular a inovação
tecnológica nas empresas, Sergio
Rezende falou sobre os desafios da
área de C&T e do setor mineral. "A
crise está afetando a exportação de
pedras ornamentais e o Brasil deve
aproveitar o momento para agregar
valor a esse produto. O CETEM e as
outras instituições de pesquisa têm um
grande desafio pela frente nesse mo-
mento", afirmou.
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Em uma instituição científica como o
CETEM, é fundamental que o trabalho
de pesquisa esteja focado em objetivos
estratégicos comuns. Desta forma, va-
mos procurar estimular um maior conhe-
cimento e interação entre as diferentes
Coordenações que constituem a estrutu-
ra do Centro, de forma que cada uma
delas tenha entre os seus objetivos o de-
sempenho integrado das demais.

A entrevista da página central desta
edição do Informativo C&TEM mostra
um pouco dessa proposta de maior
integração. Nela são apresentadas as
atividades da Coordenação de Análises
Minerais (COAM), que além de desenvol-
ver pesquisas na área de métodos da ca-
racterização química e tecnológica, tam-
bém tem a missão de apoiar os projetos
internos do CETEM e está buscando di-
namizar o atendimento às outras coorde-
nações.

Esta edição também traz, entre ou-
tras, matérias sobre a nova gestão do
Centro, as pesquisas com agrominerais
visando à produção de biocombustíveis,
o banco de dados Mineral Data e a che-
gada dos profissionais selecionados em
concurso público.

A chegada de novos pesquisadores,
técnicos e funcionários administrativos
marca a renovação do quadro de pessoal
do CETEM e aponta para a importante e
necessária troca de experiência entre pro-
fissionais de diferentes gerações. Inter-
câmbio este que vai, ao mesmo tempo,
contribuir para o aperfeiçoamento de jo-
vens pesquisadores e para a continuida-
de das ações do nosso Centro de
Tecnologia Mineral, mantendo o padrão
de excelência cunhado ao longo de seus
31 anos de atividade.

Boa leitura.

José Farias de Oliveira
Diretor do CETEM
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PROJETO BUSCA ALTERNATIVAS PARA
AMPLIAR PRODUÇÃO DE AGROMINERAIS

Ministério da Ciência
e Tecnologia

de-açúcar e de oleaginosas, o que vai

acelerar ainda mais as importações.

O projeto será executado em qua-

tro etapas. Na inicial, um grupo de

especialistas de diferentes áreas do

conhecimento fará estudos prospec-

tivos sobre diferentes temas. Na fase

seguinte serão realizados painéis

temáticos. Na terceira etapa haverá um

seminário de compilação e finalização

e, na última, será editado um livro reu-

nindo os diagnósticos finais e as agen-

das de prioridades para o segmento de

agrominerais.

"Este projeto se integra às demais

iniciativas que o CETEM vem desen-

volvendo na área de agrominerais des-

de 2002", destaca Francisco Fernan-

des. Coordenado pelo Centro, o tra-

balho contará com instituições

coexecutoras como: Universidade Fe-

deral de São Carlos (UFSCar), repre-

sentando a Rede Interuniversitária para

o Desenvolvimento do Setor Sucro-

alcooleiro (Ridesa); Embrapa Cerrados,

representando a Rede de Pesquisa de

Rochas Silicatadas de Fonte de Potás-

sio; Serviço Geológico do Brasil/Com-

panhia de Pesquisa de Recursos Mine-

rais (CPRM) e Departamento Nacio-

nal da Produção Mineral (DNPM) do

Ministério de Minas e Energia (MME).

Pesquisadores da Universidade de São

Paulo (USP), da Universidade Federal

de Lavras, do Ministério da Ciência e

Tecnologia (MCT) e do Ministério das

Minas e Energia (MME) também se as-

sociaram ao projeto. Além de pesqui-

sadores de dois institutos da Universi-

dade Técnica de Lisboa/Portugal res-

ponsáveis pelos diagnósticos interna-

cionais (EUA e UE) dos biocom-

bustíveis.

A previsão é que o trabalho seja

realizado ao longo de 10 meses com

possibilidade de prorrogação por mais

um semestre. A iniciativa conta com

recursos da Financiadora de Estudos e

Projetos (Finep), cerca de R$ 270 mil,

oriundos do Fundo Setorial Mineral

(CT-Mineral). Outras informações es-

tão disponíveis no site do Centro em

www.cetem.gov.br/agrominerais/.

A produção de cana-de-açúcar e

oleaginosas deverá dar um salto, nos

próximos anos, com a aposta do Bra-

sil em ampliar a utilização dos

biocombustíveis em substituição aos

combustíveis fósseis. Entretanto, para

que isso se torne possível, o País tem

um desafio pela frente: aumentar a

obtenção de macronutrientes como

nitrogênio, fósforo e potássio, insumos

principais para fabricação dos fertili-

zantes essenciais à agricultura.

Ciente dessa questão, o CETEM e

um grupo de instituições de pesquisa

deram início, em março, ao projeto

'Estudo prospectivo relativo aos

agrominerais e seus usos na produção

de biocombustíveis líquidos com visão

de longo prazo (2035)'. Também cha-

mado 'Projeto agrominerais para

biocombustíveis', o trabalho pretende

buscar alternativas para reduzir a de-

pendência do Brasil em relação aos

insumos importados.

"O objetivo do projeto é dar su-

porte e sustentabilidade ao grande au-

mento previsto da produção brasileira

de biocombustíveis líquidos com visão

de longo prazo e cenários futuros, com

base no ano de 2035", explica o pes-

quisador Francisco Rego Chaves

Fernandes, coordenador do projeto.

"Trata-se de uma iniciativa muito im-

portante para o Brasil, país de dimen-

sões continentais", destacou o diretor

do CETEM, professor José Farias.

Os números deixam claro que é pre-

ciso buscar soluções para a questão. Um

dos maiores produtores agrícolas do

planeta e dono de pequenas reservas

de fósforo e potássio, o Brasil é um

dos principais importadores de fertili-

zantes do mundo. Apenas em 2007, o

País comprou no exterior US$ 3,4 bi-

lhões desses produtos, sendo US$ 1,5

bilhão de potássicos e US$ 1,9 bilhão

de fosfatos. Em relação aos fertilizan-

tes à base de fosfato, houve uma eleva-

ção de 150% em comparação ao que

foi gasto com importação no ano an-

terior. Esse quadro tende a se agravar,

em virtude da necessidade de o País

produzir biocombustíveis à base de cana-



ANÁLISES MINERAIS

Quais as áreas de atuação da
Coordenação de Análises Mine-
rais?

Temos um grupo de química analítica
mais concentrado em desenvolvimento,
adaptações e implementação de méto-
dos analíticos; um outro, de caracteriza-
ção mineralógica e tecnológica; e uma
terceira linha, de gemologia, que traba-
lha principalmente com técnicas não
destrutivas de caracterização.

Que tipo de apoio a COAM dá às
outras coordenações?

Sobretudo, fazendo caracterização química
e tecnológica de materiais em estudo
pelos diferentes grupos do CETEM. Em
caracterização química, fazendo caracte-
rização qualitativa e quantitativa de ele-
mentos químicos, eventualmente, quan-
do possível, especiando-os. Em caracte-
rização tecnológica, com a caracteriza-
ção qualitativa e quantitativa em minera-
logia e com o estudo de propriedades fí-
sicas de minérios e materiais, como aná-
lise de textura. Esta envolve análise de
imagem e visa, principalmente, calcular
o espectro de liberação do minério, ou
seja, quanto é preciso moer o minério
para que a partícula de interesse seja li-
berada das demais partículas. E, é claro,
se é factível moer.

Ainda em relação a esse apoio
interno, quais as prioridades da
COAM?

Nesse aspecto, a prioridade da COAM
sempre será atender às expectativas dos
técnicos do CETEM, ou seja, responder
no menor tempo possível e com a me-
lhor qualidade. Visando melhorar o aten-
dimento interno, estamos nos focando
em duas ações que vão dar maior dinâ-
mica ao atendimento dos projetos das

demais coordenações. Vamos individua-

lizar e dinamizar o Laboratório de

Fluorescência de Raio-X. O equipamen-

to de fluorescência, que antes ficava no

Laboratório de Caracterização Tecno-

lógica, agora ficará em um laboratório

específico. Isso é fundamental, pois é o

equipamento que traz a análise mais rá-

pida de materiais sólidos. Outra novida-

de é a compra de dois digestores de

amostra, que devem chegar até o fim do

ano. As digestões, hoje feitas em chapa

elétrica, vão passar a ser feitas com

automação. Com eles, vamos aumentar

nossa capacidade de digestão. Até o fi-

nal do ano ou no começo de 2010, o

atendimento estará mais compatível com

as expectativas internas do CETEM.

Quais as principais áreas de
atuação para clientes externos?

Nossos principais clientes externos são

a Vale e a Petrobras. Para a Vale a gente

presta dois tipos de serviço no setor de

caracterização tecnológica. Um deles é

a análise de imagens coloridas obtidas

através de microscópio ótico para aná-

lise textural, tanto de minérios quanto

de pelotas. O outro é o desenvolvimen-

to de metodologia para quantificação

mineralógica de bauxitas. Para a

Petrobras, temos dois projetos principais

no setor de caracterização química. Um

é a caracterização e especiação de mer-

cúrio em petróleo. O outro está voltado

para a determinação de arsênio e silício

em nafta e querosene. Esses dois traba-

lhos são feitos para a Rede de Análise

Química da Petrobras. O CETEM pos-

sui uma outra parceria muito grande com

a empresa, só que na Rede Temática de

Geoquímica, que é de caracterização de

rochas de sistemas petrolíferos e dá sub-

sídios à atividade de exploração de po-

Com a missão de dar apoio aos projetos internos do CETEM e de
realizar pesquisas na área de métodos da caracterização química
e tecnológica, a Coordenação de Análises Minerais (COAM) é
responsável por uma série de atividades, como a realização de
determinações analíticas e o desenvolvimento de metodologias.
Nesta entrevista, o pesquisador Arnaldo Alcover Neto, coordena-
dor da COAM, fala sobre a atuação do setor, a reformulação dos
laboratórios, a aquisição de novos equipamentos e a dinamização
do atendimento interno.
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ços e modelagem de subsolo. Por últi-

mo, temos uma linha de pesquisa, tam-

bém de caracterização de rochas de sis-

temas petrolíferos, que é Espectroscopia

Raman aplicada ao estudo de inclusões

fluidas. A rocha, quando se cristaliza,

encapsula dentro dela microbolhas. Den-

tro delas há fluidos com água, sais e

compostos orgânicos. Estamos fazendo

um projeto, com duração de três anos,

para caracterizar essas inclusões.

Quais os principais equipamentos
adquiridos?

O CETEM iniciou, em 2005, um pro-

cesso de modernização e os laboratóri-

os receberam novos equipamentos. Nos-

sas absorções atômicas foram renova-

das. Na parte de espectrometria foi ad-

quirido um plasma de emissão ótica; na

parte de cromatografia, na qual o CETEM

não atuava,  adquirimos um cromatógrafo

de íons, com o qual é possível fazer

anions em solução; renovamos os

fotômetros para colorimetria. O novo

microscópio eletrônico de varredura

(MEV) foi instalado no começo de 2009

e opera em pressão variável. O setor de

caracterização tecnológica se equipou

com um detector de alta sensibilidade

para o espectrômetro de difração de

Raios-X, que chegou em meados de

2008. Então, o que fazíamos em uma

hora, hoje é feito, com uma contagem

muito maior, em 15 minutos. Esse

detector novo permite que o CETEM faça

com maior acerto quantificações por

difrações de Raios X. A novidade do

momento são os equipamentos que vão

chegar: o Pirolizador Rock-Eval, que será

instalado no Laboratório de Caracteriza-

ção de Rochas e Sistemas Petrolíferos, e

o Espectrômetro Raman. Ambos deve-

rão entrar em operação ainda este ano.
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AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO: CONCEITO MELHORA EM 2008

INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A XVII Jornada de Iniciação Científica
do CETEM será realizada nos dias 30 e
31 de julho. Assim como em 2008, a
apresentação dos trabalhos será oral,
seguida de perguntas da banca exami-
nadora composta por pesquisadores ex-
ternos ao Centro. O prêmio para o bol-
sista PIBIC escolhido como destaque dos
destaques será a participação em even-
to científico no Brasil.

CETEM-PE

 A Finep liberou, no primeiro trimes-
tre, R$ 300 mil de um total de R$ 450

N O T A S

LANÇADO O BANCO DE
DADOS MINERAL DATA

Após três anos consecutivos rece-
bendo o conceito Bom na avaliação de
desempenho realizada pela Secretaria de
Coordenação das Unidades de Pesquisa
do Ministério da Ciência e Tecnologia
(SCUP/MCT), o CETEM obteve o con-
ceito Muito Bom em 2008. Depois de
receber as notas 8,6; 8,1 e 8,6, no pe-
ríodo 2005 a 2007, o Centro conquis-
tou a nota 9,3, ano passado, na avalia-
ção baseada no Termo de Compromis-
so de Gestão (TCG) de 2008. O relató-
rio anual do TCG, referente aos 12
meses anteriores, e as metas a serem
atingidas no ano corrente são entregues
à SCUP no início de cada ano.

A capacitação técnico-científica do
seu quadro de pesquisadores e o reco-
nhecimento do CETEM, por empresas
de diferentes portes do setor, como re-

Pesquisadores, estudantes e profis-
sionais do setor mineral ganharam uma
valiosa ferramenta de consulta. O
CETEM lançou, em março, o Mineral
Data - Séries Históricas do Setor Mine-
ral Brasileiro, um extenso banco de da-
dos, até então inexistente em formato
digital, que reúne informações sobre 120
substâncias e produtos minerais feitos a
partir delas. As consultas podem ser fei-
tas por temas como reservas, produção,
exportação, importação, consumo, pre-
ço e porte das minas, entre outros.

O banco de dados, que vai de aço a
zircônio, reúne as principais publicações
do setor, como o Anuário Mineral Bra-
sileiro, do período 1972 a 2005, e o
Sumário Mineral Brasileiro (1981 a
2007), editados pelo Departamento
Nacional de Produção Mineral (DNPM),
com um total de 59 títulos. Também
estão disponíveis o Anuário Metalúrgico
(1972 a 2007) e o Anuário do Setor de
Transformação de Não metálicos (2006
e 2007), publicados pelo Ministério de
Minas e Energia (MME), somando 38 tí-
tulos. E o Anuário da Associação Brasi-
leira do Alumínio (Abal), de 1972 a 2006,
com um total de 35 títulos. Serão acres-
centadas, anualmente, as edições mais
recentes.

O Mineral Data foi desenvolvido
sob encomenda da Secretaria de Ge-
ologia, Mineração e Transformação
Mineral (SGM) do MME. O acesso
pode ser feito por meio do site do
CETEM, onde há um banner do siste-
ma, ou diretamente pelo link: http://
w3.cetem.gov.br: 8080/mineraldata/
app/* .

APROVADOS NO CONCURSO ENTRAM EM EXERCÍCIO

Os 11 candidatos aprovados no con-
curso público do CETEM tomaram pos-
se. Destes, cinco profissionais entraram
em exercício na sede do Centro, no Rio
de Janeiro: Claudia Duarte de Cunha
(para o cargo de Tecnologista Pleno 2-I
da Carreira de Desenvolvimento Tecno-
lógico - Biotecnologia de Processos Mi-
nerais); Luís Carlos Bertolino (Tecno-
logista Sênior I da Carreira de Desenvol-
vimento Tecnológico - Caracterização
Tecnológica de Minérios); Manuel Cas-
tro Carneiro (Pesquisador Titular I da
Carreira de Pesquisa em Ciência e
Tecnologia); Patrícia Correia de Araújo
(Técnico 3-I da Carreira de Desenvolvi-
mento Tecnológico - Técnico em Quí-
mica) e Paulo Fernando de Almeida Braga
(Tecnologista Sênior I da Carreira de
Desenvolvimento Tecnológico).

ferência em tecnologia mineral foram
fundamentais para a conquista do resul-
tado em 2008. O apoio da SCUP/MCT
para a melhoria da infraestrutura do
Centro também contribuiu para a obten-
ção do conceito Muito Bom.

Base para a avaliação anual da
SCUP, o TCG tem como objetivo prin-
cipal apresentar formalmente as metas
de desempenho pactuadas e o nível de
cumprimento delas pela instituição de
pesquisa. O documento reúne 16 indi-
cadores pactuados entre o CETEM e o
MCT. Desses, nove são indicadores físi-
cos e operacionais, três são administra-
tivos, três são relativos a recursos hu-
manos e um à inclusão social.  O TCG
considera também todas as metas que
integram o Plano Diretor da Unidade
(PDU) e sua execução.

No Campus Avançado de Cachoeiro
de Itapemirim, no Espírito Santo, entra-
ram em exercício: Elton Souza dos San-
tos e Jefferson Luiz Camargo (para o
cargo de Técnico I-I da carreira de De-
senvolvimento Tecnológico); Leonardo
Luiz Lyrio Silveira (Tecnologista Pleno
2-I da Carreira de Desenvolvimento
Tecnológico - Rochas Ornamentais);
Monica Castoldi Borlini (Pesquisador
Adjunto I da Carreira de Pesquisa em
Ciência e Tecnologia - Caracterização
Tecnológica de Minérios); Núria Fer-
nandes Castro (Tecnologista Pleno I da
Carreira de Desenvolvimento Tecnoló-
gico - Rochas Ornamentais); e Roberto
Carlos da Conceição Ribeiro (Pesquisa-
dor Adjunto I da Carreira de Pesquisa
em Ciência e Tecnologia de Rochas
Ornamentais).

mil destinados à implantação do Campus

Avançado do CETEM em Recife. Os re-

cursos serão utilizados na adequação das

instalações laboratoriais do Departamen-

to de Engenharia de Minas da Universida-

de Federal de Pernambuco, onde o Cam-

pus está sendo instalado. As obras devem

ser concluídas até março de 2010.

CETEM-ES

 No mês de fevereiro, o CETEM partici-
pou da Vitória Stone Fair, o maior evento
da área de rochas ornamentais da Améri-
ca Latina, realizado na capital capixaba.
Em seu estande, o Centro apresentou as

atividades do Campus Avançado de Ca-
choeiro de Itapemirim, cujas pesquisas
estão voltadas para o desenvolvimento
de tecnologia para o setor de rochas or-
namentais.

 A sede definitiva do Campus Avança-
do de Cachoeiro de Itapemirim deverá
ser inaugurada em 2010. O prédio, com
1.000 m2 de área construída, contará,
entre outros itens, com laboratórios de
análises químicas e de petrografia, cada
um com 60 m2, usina-piloto, de aproxi-
madamente 200 m2, seis salas de estu-
do, auditório multimídia e praça de ex-
posição.


